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Plano Geral Anual de Atividades para 2024

Enquadramento

Entre o final do ano 2022 e o final do 1° semestre do ano 2023, terminaram alguns

projetos desenvolvidos pela NÓS na comunidade, como foi o caso do projeto ‘Renascer

o Bairro das Palmeiras’, no âmbito do Programa Bairros Saudáveis e o projeto

‘COMsigo’, no âmbito dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4G. Ambos os

projetos apresentaram um elevado impacto no território, assentes em fortes parcerias

institucionais públicas e privadas que deixaram uma marca muito positiva no concelho

do Barreiro e nas suas gentes, abrindo janelas de mudança individuais e coletivas para

o futuro próximo.

Em sintonia com esta abordagem de envolvimento em intervenções concertadas em

parceria, iniciámos em 2023 dois projetos, o projeto ‘Abraça a Cidade’ e o ‘Gabinete de

Intervenção Comunitária’ que se estenderão a 2024 e 2025. Estes projetos inserem-se

no Plano de Ação da Operação Integrada Local da União de Freguesias de Alto

Seixalinho, Santo André e Verderena, das Comunidades em Ação, financiadas pelo

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) português.

Terminamos ainda o ano de 2023 com a realização de duas candidaturas ao Programa

de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de

Respostas Sociais (PROCOOP). com o intuito de responder a necessidades na

comunidade dos concelhos do Barreiro e da Moita, ao nível de acompanhamento de

pessoas com deficiência e suas famílias, bem como de crianças em situação de risco

de atraso de desenvolvimento ou com atraso de desenvolvimento. São elas um Centro

de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência

e Incapacidade (CAARPD) para 30 indivíduos e uma nova ELI — Equipa Local de

Intervenção Precoce para acompanhamento de 80 crianças. Caso estas duas

candidaturas venham a ser aprovadas, o ano de 2024 será muito exigente a vários

níveis, pois teremos de colocar em funcionamento duas novas respostas sociais e,

consequentemente, duas novas equipas, com tudo o que tal implica, desde o

recrutamento de recursos humanos, organização dos espaços e recursos materiais,

preparação de toda a documentação e operacionalização do plano de trabalho proposto

em candidatura.

O ano de 2024 será o ano derradeiro de readaptação dos Centros de Atividades e

Capacitação para a Inclusão e das Residências de Autonomização e Inclusão. Neste
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momento, está por concretizar a readaptação do quadro de recursos humanos, algo que

se encontra dependente da apresentação/divulgação por parte da tutela do novo molde

de financiamento destas respostas sociais. No entanto, a NÓS já tem estado a realizar

entrevistas de emprego para conhecer possíveis técnicos a integrar estas equipas de

futuro, para fazer frente ao aumento de custos tendo em conta o aumento de recursos

humanos.

A NÓS continuará no ano de 2024 a estudar a possibilidade de aumentar a resposta

residencial, pois é evidente que são deficitárias as respostas a este nível. No entanto, e

infelizmente, a tutela não tem aberto mais oportunidades, pelo que continuaremos,

dentro das nossas possibilidades, a esforçar-nos para alterar esta situação, nem que

seja tomando posições públicas sobre o assunto.

No decorrer do ano de 2024 é também desejo da Direção desenvolver, junto do Lar

Residencial, uma sala de bem-estar, com vista a proporcionar um espaço diferenciado

e adequado para intervenção com os jovens com mais limitações e dificuldades que

permanecem diariamente no local e não frequentam qualquer outra resposta social.

Continuaremos, também durante o ano de 2024, a apostar nas oportunidades que

surjam de candidaturas associadas ao PRR, que esperamos que continue a ser uma

alavanca positiva para o dia-a-dia das instituições, favorecendo a sua sustentabilidade

e criando oportunidades de diversificação e inovação nas respostas sociais existentes

e a criar. As mudanças sociais e o envelhecimento crescente da população requerem

alterações que se traduzam em suportes efetivos e adequados às necessidades das

pessoas atendidas e também das próprias instituições, que enfrentam um contexto

económico, social e legislativo cada vez mais exigente.

A estabilidade das políticas sociais e, em particular, a atenção e a atribuição de

condições efetivas da parte do Estado às Instituições Particulares de Solidariedade

Social será essencial para que possamos continuar a atuar diariamente com foco nas

famílias que apoiamos e naquelas que nos chegam, seja qual for a sua condição,

tentando sempre promover o seu bem-estar e desenvolvimento. As organizações

sociais e as pessoas que nelas trabalham devem poder concentrar a sua atenção,

energia e criatividade na relação com as pessoas e os parceiros de intervenção. Não é

racional nem justo que condições de subfinanciamento ou de ausência de compromisso

sejam um obstáculo adicional ao acompanhamento social, que, por si só, constitui,

muitas vezes, um desafio que exige uma entrega total.
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Elaborar documentos previsionais, como este orçamento, constitui sempre um exercício

exigente dependente de inúmeras possíveis contingências.

Em 2023, esse exercicio é ainda mais difícil pela impossibilidade de avaliar com

plausibilidade os impactos sociais e económicos das duas guerras que estamos a

vivenciar na Europa e no Médio Oriente, sendo praticamente certo um agravamento dos

preços dos bens essenciais, como alimentos e energia.

Apesar dos aumentos do salário mínimo nacional, o custo de vida em Portugal tem

estado a aumentar de forma abismal, o que faz com que sejam ainda muitas as

familias/pessoas que se encontram em situação de necessidades e suporte e que

recorrem a algumas das nossas respostas sociais e projetos.

Dizem alguns gestores que a melhor forma de prever o futuro é começar a construi-lo.

Seguindo esta visão, a Direção da NÓS, tendo em conta a sua orientação de

valorização, reconhecimento e fixação de trabalhadores e a avaliação de desempenho,

melhorou as condições salariais e a perspetiva de carreira dos seus colaboradores,

criando uma nova posição remuneratória em todas as carreiras, proporcionando uma

progressão que implicou um aumento extra na remuneração base para todas e todos

aqueles que se encontravam no topo da carreira, há pelo menos três anos.

Este aumento da massa salarial vai continuar a repercutir-se em 2024 e anos seguintes.

Em 2024, não esgotando toda a atividade prevista, destacamos os projetos já

mencionados ‘Abraça a Cidade’ e ‘Gabinete de Intervenção Comunitária’, os projetos de

candidaturas já efetuadas de CAARPD e de Intervenção Precoce, a criação de sala de

Bem-Estar no Lar Residencial, a melhoria das condições nas instalações da Rua

Salgueiro Maia, 25-A e na Rua Lavoisier n° 2, assim como a proposta apresentada à

Segurança Social para criação de uma resposta social inovadora - o ‘Atelier de Voos

Sociais’ -‘ os projetos a aprovar pelo Instituto Nacional para a Reabilitação (INR), a

realização das V Jornadas Técnicas da NÓS e de um novo Ciclo de Conversas, a

continuidade da sensibilização para a Inclusão com ações concertadas com o livro

‘Únicos e Especiais’ e uma nova obra escrita a criar. Destaque também para a forte

aposta na continuidade e no aprofundamento da sustentabilidade ambiental com

melhoria da eficiência energética e das nossas práticas ambientais, a consolidação do

Sistema de Gestão de Qualidade, a expansão e diversificação do número de

voluntários/as de forma concertada com os projetos e dinâmicas existentes ou a existir,

sem descurar a relevância do investimento continuo na Comunicação externa e, de
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momento, sobretudo interna e de forma articulada com uma área dedicada ás Pessoas

e ao Bem-Estar/Felicidade no Trabalho.

A par de uma relação cordial e de parceria com as entidades financiadoras vamos

continuar a fazer valer os direitos das pessoas que atendemos e da Instituição, sem

quaisquer hesitações, usando todas as modalidades que tivermos ao nosso dispor. Em

simultâneo, procuraremos diversificar as nossas fontes de financiamento, quer através

de elaboração de candidaturas ao desenvolvimento de atividades relevantes - novas ou

já existentes -, quer pela colaboração e parceria com entidades privadas e públicas,

quer apostando na criatividade e inovação.

A sustentabilidade económica não pode, contudo, ofuscar a necessidade de uma

sustentabilidade «essencial», que, nunca podemos esquecer, é a que deriva da nossa

capacidade de participar, cooperar e trabalhar em conjunto na procura de soluções para

problemas identificados e reconhecidos na comunidade.

Tal como o individualismo faz mal á saúde de cada um de nós, também o mesmo

acontece com o isolamento das Organizações Sociais.

Estabelecer relações de confiança e de ação entre pessoas e organizações é chave

para a criação de Comunidade. Empresários/as e as suas empresas, estagiários/as e

as suas universidades, professores/as e as suas turmas, famílias, pessoas voluntárias,

profissionais de saúde, vizinhança, beneficiários e respostas sociais, associados,

trabalhadores, fornecedores...

A validade ecológica de qualquer ação de um destes parceiros está sempre dependente

da perceção, da participação ou do reconhecimento de outros parceiros.

A missão da NÓS tem assim condições para se realizar. E, para validar a importância

do envolvimento de todos e todas, em 2024 temos precisamente, entre outros objetivos,

o objetivo determinante de construir um novo Plano Estratégico participado por todas as

partes interessadas da NÓS.

De forma a operacionalizar o Plano Geral de Atividades a que a NÓS se propõe para o

ano de 2024, apresentamos, de seguida, os diferentes eixos, objetivos estratégicos,

objetivos operacionais, indicadores e metas e ainda as atividades a desenvolver.
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1.1, Aumentar a sustentabilidade da organização

12. Dar continuidade ao Sistema de Gestão da Qualidade e ao
LIDERANÇA funcionamento de boa qualidade nas respostas sociais

13. Potenciar o desenvolvimento de novos projetos que deixem a
marca de atuação da NÓS na comunidade

2 RECURSOS HUMANOS
2.1. Elevar o nível de formação e de competências dos colaboradores

2,2. Aumentar a motivação e o desempenho dos colaboradores

3 DIREITOS 3.1. Promover os direitos e os deveres dos clientes

4 ÈTICA 4.1. Garantir uma conduta ética por parte de todos os colaboradores

5 PARCERIAS

5.1. Aumentar e fidelizar os parceiros na comunidade

10.1. Reforçar a cultura organizacional de aperfeiçoamento e10 MELHORIA CONTiNUA aprendizagem continua com repercussão no serviço prestado

6 PARTICIPAÇÃO

5.2. Aumentar a interação e a cooperação com os parceiros

7
ORIENTAÇÃO PARA

CLIENTE

6.1. Cooperar para a criação de oportunidades de participação e
afirmação de todas as pessoas nos diferentes contextos de vida

8 ABRANGÊNCIA

7.1. Dar resposta às necessidades e expetativas das pessoas, no
sentido da melhoria da qualidade de vida

9
ORIENTAÇÃO PARA

RESULTADOS

8.1. Garantir a continuidade e a complementaridade de serviços

9.1. Medir resultados em todas as equipas e na organização

9.2. Avaliar a satisfação das partes interessadas

Cor1:r.,.:r’’SD’2D9849iPSS Reg ScbaN69S0er’.lD02



N° de novos doadores a 4

Var moretãrio auferido por ano de
doadores

N de novos sôcios a 15

N de novos sõcios por Resposta Social a 3

Receitas da Campanha ce Consicração - -

de RS
Consignaçao 3500000€

Receitas da Campanha Pirilampo Magico a 3.500,00€

Receitas da Campanha de Natal 2.000,00€

Apoios e Patrocinios de psrceiros em
> 1.000,00€

iniciativas

Receitas de evenlos dinamizados pela
> 300000€

Equipa de Angariaçao de Fundos

Receitas de vendas de Produtos
Aoesanais ou de Merchandising em a 300,00€
evenlos (presenciais)

Receitas de vendas de Produtos
Artesanais ou de Merchandising via onlire a 200,00€
(t.cja - Site)

Rece:tas cas ve’cas cos produ:cs
prcduz dos no CACI (aleler, cozinqa e 50000€
o:ara)

Receitas obtidas com o servço de
caierirg de evenlos do CACI - a 300,00€
A ‘tE M c 5 im e o to

Receitas de vendas do Livro ‘Ur cós e
> 650€

Especiais

. Não aumentar em relação a
Custos com ccmbustiveis

1.1.2. Redução de custos no fornecimento de 2023

serviços externos
Custos com higiene e limpeza Redução de custos a 10%

Instalação de painéis fotovoltaicos no LAR
1

Residencial

. Não aumentar em relação a
Custos de

gas 2023

. Não aumentar em relsção a
Custos de eletricidade

2023

Ações tomadas pelas respostas sociais

1.1.3. Aumentar a eficiência energética para alterações reais ao nivel da 1 por resposta socisi
sustenlabil dade amb4ental

Rea ização de canoidaturas a orogramas
1

de suslentabiidade ambienlal

N de ações de sensibização a 1 por resposta social

1.1.4. Procura de um Ierrero acec.ado junto ao Marcar reun:ões com a Câmara Mu’ cipa
- . —

-
1 no? trimestre

Lar Residencia para const’uçao ce novo CACI ca Mo Ia

ei
o
e
lxi

O.E OBJETIVOS OPERACIONAIS
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INDICADORES

N° dv novos linanciadores

METAS

1.1.1. Diversificar fontes de receitas

Receilas da venda do úlhum musical com
150€

hino e músicas da NÓS

1.1. Aumentara açãoe
sustentabilidade da
organização

,4
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lÓS

ampliação de Lar Residencial arquitetura

1>
z

LÓS
o
-J

1.1.6. Aunentar a ¶rc:a da NOS - aq.isição de Candidarura ao Fu’do de Scccivo para
carr’nha para LAR Res deca i firiandamento de carrinha

II.?. Abretura de nov as resocstas sociais para a N5 de flovas espostas soda s iC..RPD
oorr dade (ceoendente da aprovação de 2e ELI)
ca,didati.ra ao PR0000P)

Realzaçãc de obras gerais no
equipameuo do Lavracio

1.1.8. Melhoria/remodelaçãolrequalificação dos
equipanentcs Melhoramento da WC do CACi Lavradio 1

Coocação de oso r.ovo no espaço de
CACI Lavrado

Aprovação de novo reç..an’entc interno
2deCACI

Contratação de técnico suoerior de
Servrço SocIal

119. Peoa’ar a conversão de CAO para CACi
NÓ de reuniões de equipa de CACI ano

4paia adaptação

NÓ de reuniões ano com direção para
2adaptação

Elaboração de novo regulamento interno à
4imagem da nova portaria

i.i.15. mvea,sI a vvI5v da RÃ ra SAI

Candidatura aos Estágios Ativar do IEFP
para técnica da área da Psicologia

W Reuniões/contactos com a CR15 em
>2 ano

1.1.11. Promover uma constante pressão sobre a luta por melhores condições nas IPSS

tutela explanando as reais necessidades das
IPSS NÓ de reuniões/contactos com o CDSS

Setúbal e as diferentes tutelas para >4 ano
discussão de condições

1.1.12. Manter ocupado o n5 máximo de vagas por N5 máximo por resposta
N° de vagas preenchidas

resposta social

N° de eventos realizados

1.1.13. Realização e participação em eventos de
angariação de fundos

N de eventos esternos em que a NÓS
3

participa

1.1.14. Candxlaturas a Pira’tcianento de prctetos M de candidaturas submetidas a poetos 4Nacaora silnter’aconais

1.1.15. Diminuir os custos com km pagos aos
Diminução de custos com k’n ? 2%co aboradores (quando se apiique)

1.1.16. Delinear e e aborar p ano estratégico da
Pano Estratég’co 1NÓS

Criação de Equipa de
Acompanhamento/Gestão

1 1,17. Organizar e estabeece
Afetação de estagiário à eQuipa das

acorroa’’amento a Parcefros parcer as

Criação de Piano de trabalho e w.entador.
ao «seI dcs parce:ros e espetivo 1
processo descritivo

1.1.18. Organizar e estabelecer o Cnação de Equipa de
accnpanhamento a Sõcios Acompanharrento,Gestão

1.1.19. Diversificar e melhorar os espaços de
atendimento da equipa de RSI

1.2.1. Atingir os objetivos da Ouatidsde

Reunões com parceiros para encontrar

locais adequados e acessiveis

tasa de Esecução

Serviços transversais

5

80%

CACI 1

Af 1

SAD 1

CAFAP 1

ELI 11.2.2. Cumprimento das exigências e prazos
imoostos Dato Sistema de Gestão da Oualidade
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2 0.6 0BJETIV0f ,.
METAS

AP

12. Consolidar e
disseminar o Sistema
de Gestão da
Qualidade e o bom
funcionamento das
respostas sociais

CRI 1

RSI 1

Creche 1

Lar Residencial

N° de sessões de formação por resposta
1 por resposta

social a disseminar processos
N° de sessões de formação por resposta

1.2.3. Oissorninar os Processos e Manuais . 1 por resposta
aos a: a cissemiqar mar_a

existentes no 500
N° de dossiers organizados coT O

material Co 500 colocado nos espaços 1 por resposta
das respostas sociais

1.2.4 Rea ização de uma análise Swoi forças. N° análises Swot realizaoas (1 por
fraquezas. opcr.unidades e arleaçasi lrst tu; oral resposta social —2 rojelos — 1 GIP — 1 15
e por Respostas Sociais geral+administrativos)

RAI (atual zação)

1.2.5. Al_alização e Ap-ovação de Regi. amentos
especiiicos

CACI (aprovação) 1

SAD (atua!ização:: 1

1.3.1. Potenciar a estratégia de divulgação da
Newsleller da NOS

Lar Resdencial (ao-ovação:

1.3. Potenciar a
consciência sobre a
história da NÓS e o
reconhecimento sobre
o trabalho realizado na
comunidade

Realização de 3 momentos refexivos ao
longo do ano de 2024, sobre as temáticas
e dinâmicas da Newsletfer

3

N° de publicações por resposta social
1.3.2. Promover a divutgação do trabalho realizado
nas diferentes respostas sociais, de forma mais
periodica, na newsleller institucional Panilefos informativos da NÓS

destribuidos por espaços de atendimento 1 por local de atendímento
do 1151

1.3.3. Aumentar o conhecimento da NOS na
comunidade e a divulgação da Instituição

Lançamento de 2° Livro da NOS

Lançamento de álbum musical da NOS

% de colaboradores que recebem
formação

2.1.1.Aumentara formação dos colaboradores

30%

% de colaboradores com 40h de formação >
anual —

Taxa de execução do Plano de Formação
65 f

Profissional Interno para o Biénio 2412S —

2.1. Elevar o nível de
formação e de
competências dos
colaboradores

Etatoraçãc do °lano de Formação
Prcf’issioial Intena para -o b:é, o 24125

LÓ
0z
5
D
1
LÓ
o
LÓ

ci
LO

N de formações dados irternamente por
coaboadores da NOS ao ao

N° de sessões de azorroanhamen:o de

lpormes

supervisao a ec:pa de 1151

N° de formações dadas pela equipa de
2.1.2. Promover/polenciar a formação profissional CAFAP dada à C’eche
inena

N° de formações nteas propcrcinadas
pelas equipas da NÓS Desenvo.ver
formações protissonais internas po 1 por equipa
Resposta Social pam oferecer aos
colaboradores da NÓS

2.1.3. Promover a procura externa (pro1etos,
parceiros ou financiadores) para financiamento da
formação profissional dos colaboradores

N’ de candidaluras a pro1etos para
Financiar a formação profissional

N° de parceiros que Financiam formação
profissional
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oe O.E OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES METAS

N° de linanciadores que Financiam
2

formação profissional

2.2.1. Executar o sistema de avaliação de 30% dos colaboradores -

Nivel médio da avaliação de desempenho
desempenho e recompensa dos colaboradores Nivel Bom

2.2,2. Aumentar a motivação dos colaboradores Taxa de motivação dos colaboradores 60 %

2.2.3. Promover a prevenção do flurnout nos
N5 sessões de prevenção 1 por quadrimestre

2.2. Aumentar a colaboradores

motivação e o 2.2.4. Proporcionar momentos de relaxação e
Sessões de 30 mm de relaxação 1 por colaborador mêsdesempenho dos descontração aos colaboradores de CACI

colaboradores
2.2.5. Proporcionar momentos de fortatecimento Realização momentos ao longo do ano de

3 por anodas relações da euipa de creche teambuilding na equipa de Creche

2.2.8. Pronover atei dades de outdoo- Oe
todacirr.ento os relsções entre co’aboradores de
difsrentss em. pas - fomen:andc esoirito cc equipa N° de ações concretizadas 2
e entreajuda 1 a reatiur em 16 de na’ço outra a
ealizar a 19 de agosto)

Lol Taxa de cumprinento dos obetivos dos
o 1 Panos de Deae—vo v•menlo mdiv o.ai dos 60%

13.1. Promover os 3.1.1. A.men:a a ind.são (fazer ugar) auto- clientes
direitos e os deveres oetermação e igualoade de cpor.$idades dos

3 dos clientes ctientes Taxa de c..rnprimento dos Diretos
, estabelecidos p005 Plaros e 80 %

Regulamentos

< 4.1. Garantir uma 4.1.1. Disseminar e implemenca’ Côo go de Étca N° de ações de sensibilização 1 por resposta social
conduta ética por parte

•J de todos os
colaboradores 4.1.2. Garantir conduta ética por parte de todos os

N° de 000rrèncias O por resposta socialcolaboradores

5.1.1. Reforçar e restabe ecer a e ação e ação
com oa parceiros na comaridade de forma a
aceitae1n oesaoas em pmcesso de incLsão

N5 de novos contactos/v.s tas
4 por resposta social
(quando se aplique)

5.1. Aumentar e
fidelizar os parceiros
na comunidade

N5 de prceiros que ircijem
clientes/beneficiários da NÓS na sa 8
dinãmica

N’ oe rovos prceiros Formalizados
4 (novos ou que estavam

por formalizar) por resposta
social (quando se aplique)

M de rovos contactos! co—.vitesipedioos
5

de apoio

5.1.2. Reestabsce- com os parce ‘os a N° de oarceirc que propo’c.one a

imporánoa do seu papei para a continu dade de real zação de saidas em ajiocaros sara 2

sen!iços e Dara benetic ar Coaboradores Sôcios. as atividades de P51 com as fam: ias

btsnles a Voiuntãrios da NÔS
N de parceiros que etetivamente piastam

? 1 por resposta social
apoios

5.1.3. Aumentar e diferenciar a participação dos N5 de votuntários que participam
1voluntários nas diferentes respostas sociais ativamente no dia a dia da resposta social

5.1.4. Consolidar a preslação de Voluntariado na
Associação

N° de voluntarios efelivos

5.2.1. Realizar iniciativas (eventos, atividades
lúdicas e/ou sociais) em conjunto com parceiros

N de horas de Voluntariado

N° de iniciativas realizadas

30

1000

5.2.2. Receber atividades de volunlariado no ? 1 por resposta social
W de atividades recebidasâmbito da Responsabilidade Social dos parceiros (quando se aptique)

5.2. Aumentar a
interação e a
cooperação com os
parceiros

5.2.3. Promover a articulação e o trabalho em rede
com parceiros que intervêm com a mesma
população-alvo

N° de dias de participação na teira do
emprego e formação IREBM)- equipa de
RSI

N° de iniciativas em prol da comunidade
em conjunto com enlidada parceiras

N de reuniões com parceiros 2 por resposta soctal



e
O.E OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES METAS

w

5.2.4. Promover a relação dos parceiros com as
N de visitas dos parceiros às diferentes

1 anodiferentes respostas sociais - retomar o Dia do
respostas sociais

Parceiro (Dia P)

Criação de impresso de avaliação das
5.2.5. Fazer acompanhamento e avaliação das parcerias - 1° trimestre
parcerias existentes N de reuniões com parceiros para

1 reunião por parceiro
avaliação da parceria



6,1.7. Incentivar o registo de sugestões, elogios ou
reclamações

N° de elogios 6

N° de reclamações 510

*. . :‘‘.H

Taxa de planos e processos realizados
dentro do prazo de referência

*nm.

O E OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES METAS

6.1.1. Sensibilizar os serviços públicos para a
implementação de políticas e medidas facilitadoras
da participação das pessoss

N5 de clientes de CACI/RAtÍL,AR/AP
inctuidos em ASUS, trabathos protegidos.
ocupação taborat em serviços púbticos do
Concetho do Barreiro e Moita

2

N° de reuniões com organismos púbticos
do concetho para incluir em atividades
úteis a poputação apoiada pela NÓS

2 por semestre

N de clientes de CACt/RAt/l_AR/AP
incluidos em ASUS, lrabathos protegidos.
ocupação taborat na comunidade

N de ctientes de CACtIRAI/LAR/AP
inctuídos em formação profissional

6.1.2. Promover a inctusão na oomunidade da
poputação por NOS apoiada

N° de ctientes envotvidos na realização
5dos catering em espaços da comunidade

N5 de eventos reatizado pelo catering do
CACI

N° de famitias por resposta sociat que >10
participam no Dia da Famitia

Reatização de atividades para a
população apoiada peta equipa de RSt
(e.g. Dia da Famitia: Festa de Natal:
Comemoração de dias festivos: > 10
Atividades de Verão, Visitas ao patrimõnio
do concelho; Visitas fora do concelho do
Barreiro)

O

Q.
o

o
‘á

6.1. Cooperar para a
criação de
oportunidades de
participação e
afirmação de todas as
pessoas nos diferentes
contextos de vida

N° de pessoas apoiadas na equipa de RSI
inseridas no mercado de trabatho >10

N’ de reuniões com clientes/beneficiãrios
3 por resposta social

para averiguação das necessidades e
(quando se aplique)planeamento de serviços

6.1.3. Promover a auto-determinação e o Dinamização de atividade ‘Festival de
1 x ao anoempowerment dos clientes na NÓS saberes e sabores”

N’ de clientesibeneficiários
N’ de reuniões com clientes para

por resposta (quando seavaliação dos serviços da NÓS
aplique)

Candidatura a Projeto de forma a poder
6.1.4. Promover atividades de animação aos

incluir atividades de animação na 1
ulentes de SAD

resposta de SAD

N° de grupos de autorepresentantes na
6.1.5. Promover a criação de grupos de

NÓS
aulorepresenlanles (nas respostas em que se

N° de reuniões com grupos de
1 por mêsaplique)

autorepresentantes

N’ de atividades ano com as familias 26.1,6. Promover o envolvimenlo entre toda a
comunidade da Creche (familias. crianças e Criar atividades de sala onde as famílias

1 atividade por família anotrabalhadores) possam participar

N’ de sugestões

100%

Taxa de planos e processos revistos
100%

a nua rm ente



9l Med,r resultados
em todas as equipas
na organização

Percentagem de nonito zações
reaizaoas em tempo útil

Taxa média ce eficácia dos di’eenles
tipos de otanos

Reuniões de equipa

Reuniões de equipa com Diretor

Gera buireção

. O.E OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES METAS

Taxa de execução dos planos e
processos

7.1.1. Todos os clientes possuem Plano Individuali
Projeto de vida

e 60 %

4
O
o,
‘e
w
o
4
2
4
o
4

2
ei
o

‘li
o
4
o

O
4

Taxa de sucesso dos planos e processos e 60 %

Taxa de sucesso de realização dos
25°f

sonhos dos clientes —

Tasa de execução das atividades de
> 80V

desenvolvimento pessoal e social —

Taxa de clientes avaliados pela Escala de
San .4ar.in ou outra c.e se ao. oje

N de ret.ões com c ierteai’amóas paa Pelo menos 1 por ano por
mor.•tor zacáo dos plaos inD vio..ais cliente

71 Dar resposta às
necessidades e
espetativsa das

pessoas, no sentido da
melhoria da qualidade

devida

Percerti de Qt.aicade de Vida 75%

7.1.2. Melhcra as coroições aos equioamerlos de
Taxa de ao.. pamerlos renovados 100%reabililação

7.1.3. Melhoria das condições fisicas das N° de equipamentos e mobiliário 2
insta ações -enovados

N° ce projetos iinanciaoos e 2

f° de at v dades internas realizaoas com 55
ulsntea

7.1.4. Promove’ a expressão artistica N° de apresentacões feitas seIo
NtbMovimento ao ivel da dança, na 3 ano
com ..oidade
N de atividades realizadas para o esterior

53
com utentes

Realizaçáo de estudo económico da

7.1.5. Adequar o serviço de SAD ás reais possibilidade de aumento do Relatório escrito do estudo
necessidades das pessoas funcionamento da equipa de SAD para 1 até ao final do 1 semestre

dias da semana e com horário mais
alargado

7.1.6. Promover uma intervenção mais centrada N° de candidaturas a projetos de 2
nas individualidades de cada pessoa financiamento

7.1.7. Adequar os serviços ás necessidades das
pessoas apoiadas

N° de reclamações

4
o
2

1)
2
4

4

N° de clientes apoiados para aquisição de
ajudas técnicas

8.1. Garantir a
conlinuidade e a
con’plementsridade de
serviços

8.1.1. Reduzir as barreiias no acesso aos serviços

25

N° de clientes apoiados para obter
20

cuidados de saúde externos

N de reuniões com
ACES/hospilais/entidades públicas para

2 por ano
beneficiar o atendimento ás pessoas
servidas

N de enoan,inhamentox de clientes que
neoessIam de outro tipo de respostas

8.1.2. Potenc a’ a capacidade de ação oas
respostas socias

Candidaturas ao fuco de socorro para
nova carrinha de lar

Abertura de 2 ovas respostas sociais
(ELI e CkRRPD)

9.1.1. Moitcrização e aval ação de todos os
panos irdividuaix de fornaçao. de atividades. dv
melhoria:

ia
O
O
4

-J
D
o,
tu

-e

2

9.1.2. Pra-nove, a realização oe reuniões de
equipa . análise do irabalho desenvolvido

100%

5 80%

1 por mês

1 por ano



a

x O.E OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES METAS

% de respostas das pessoas servidas aos

1<

questionários de satisfação
> 50% por resposta social

—
z

9.2. Avaliar a
Diferenciar os questionários de Satisfação -

° satisfação das panes
9.2.1. Medir o nivel de satisfação das partes

por tipo de resposta sociat
revisao dos questionãrtos

aç interessadas
interessadas

Taxa de satisfação em geral ? 80%

10.1 .1. Implementar um Plano de Melhoria
continua e de aprendizagem Taxa de execução do Plano de Melhoria 80%

D
z
z
o
o

o
1
-J
ia

o

10.1. Reforçara
cultura organizacional
de aperfeiçoamento e
aprendizagem
continua com
repercussão no
serviço prestado

N° de atividadesívisilas de benchmarking
a outras insliluições, por resposta social e 1 por ano
projeto

N° de alividades/visitas de benchmarking
10.1.2- Piornover a realização de atividades de nossa instituição

1 ano
bsnchmaiking

N5 de reuniões de coordenadores de
resposlas sociais onde se anaisan os 1 por trimestre
desafos, as dificr4dades e as
poséldades das equipas

10.1.3. Criação de base ce dados geral com N° de pessoas afetas ã à’ea de RCPD 1
in’omação de todos os cientes e co’aocracores
para uso ;nierno e com vista a implementação do
RGPO Base de dados ccmpeta e a imentada

Compra de UPS para g.ardar ingormação 1

10-1.4 Mace ‘- zaçãc e alual-zação da ‘ode
-nformã: ca e naierial in’orrnãtico

Suporte informático ás Respostas Socais 1 a cada 2 meses

N° de computadores adquvdos a 10 computadores

N° de conversas na co-munidace de temas.
da ãrea soc ai

- Cico de Conve’sas

N° de sessões eaizadas pelo CAFAP ON
WHEES

2 Ano - 1 por semestre

1 0.1 .5 Promover abordagens novadoras na
nierve°ção soca’ Realização de sessão li Open .1 nd - Dia

1
de Acot,imenlo Famil ar

Jornadas Técnicas da NÓS 1

10.1.6. Divulgação do Álbum Musical da NÓS N° de apresentações á comunidade >10

10.1.7. Divutgação do 2° livro da NÓS N° de apresentações na comunidade >10



Plano Geral Anual de Atividades
NOS.PLO1.VROO.19

Atividades

1.1.1 1. - Reuniões de apresentação da NÓS a potenciais
ti n a nc i adores/doadores

2024- MESES

III 21 31 41 51 61 71 I 9110111112

1.1.1.2. - Efetuar diagnóstico para identificar possíveis áreas
de negócio

E

1.1.1.3. - Organizar e definir a forma de gestão, angariação e
cobrança de sócios

11.1.1.4 - Dinamizar Campanha de Consignação de

1.1.1.5. - Dinamizar Campanha Pirilampo Mágico

IELEE

1.1.1.6. - Disponibilizar colaboradores das diversas respostas
sociais para venda na Campanha do Pirilampo Mágico

I:LE:

1.1.1.7. - Envolver clientes de CACI, RAI e LR na venda da
Campanha do Pirilampo Mágico

‘E::
1.1.1.8. - Dinamizar Campanha de Natal e venda de Produtos
Natalícios

11.1.1.9. - Elaboração de Plano de Atividades da Equipa de
Promoção de Ações Solidárias

1.1.1.10. - Produzir e dinamizar a venda de produtos
fabricados em ateliers promovidos com utentes do CACI . ...,

.

1.1.1.11. - Divulgação do Nosso serviço de catering -

ArtEMovimento do CACI

F .1.1.12. - Dinamizar a Loja Online

1
Ir t 1flrr1r

1.1.1.13. - Criação e lançamento do 2° Livro editado pela
NÓS

1.1.1.14. - Divulgação do 2° Livro editado pela NÓS

11l.1.15. - Lançamento e divulgação de álbum musical com o
•Hino da NÓS e outras músicas

1112 - Revisão e negociação de contratos de fornecedores



2024- MESES

___________________________________________________

1 2 I I 51 6 7 81 9110H1112

1 1.3.1. - Aquisição e Instalação, de painéis fotovoltaicos no
Lar Residencial

1.1.3.2. - Ações de Sensibilização de colaboradores e
clientes contra desperdícios

1.1.3.3. - Realização de Ações pelas respostas sociais que
efetivamente contribuam para a sustentabilidade ambiental

1.1.3.4, - Realização de candidaturas a projetos na area da
sustentabílidade ambiental

11.1.4. - Promover reuniões com Câmara Municipal da
para possibilidade de aquisição de terreno para possivel
construção de novo CACI Moita

1.1.5.1. - Realizar estudo económico de possível ampliação
de Lar Residencial

1.1.6.1. - Preparação e submissão candidaturas ao Fundo de
Socorro Social para aquisição de nova carrinha para Lar
Residencial

1.1.7.1. - Contratação e preparação de equipas para as
novas respostas sociais! se candidaturas aprovadas
(PROCOOP)

1.1.8.1. - Realizar projeto de melhoramento do espaço do
Lavradio

1.1.8.2. - Realizar projeto de melhoramento do piso e WC do
CACI Lavradio

1.1.9.1. - Realizar reuniões de preparação para a adaptação
de CAD para CACI, exigida pela portaria

1.1.10.1. - Elaboração de novo regulamento de RAI

1.1.10.2. - Candidatura a Estágio Ativar para Estágio Ativar
para Técnicos da área da Psicologia

_______________________

Atividades

1.1.5.2. - Articulação com estudantes de arquitetura para
possível realização de projeto para ampliação de Lar
Residencial

1.1.9.2. - Contratação de técnico superior de Serviço Social
para CACI

1.1.11.1. - Articular com CDSS e CNIS acerca das
dificuldades sentidas pela IPSS e pressionar pelos direitos
apresentados em compromisso de cooperação



2024- MESES

1,1.121. - Manter ocupadas as vagas disponiveis para
clientes em cada resposta social

1.1 13.1. - Particïpar em reuniões de organização de eventos
externos de Equipa de Promoção de Ações Solidárias

Iii 21 31 41 51 61 71 81 gliol 11112

1.1.13.2. - Monitorização do Plano da Equipa de Promoção
de Ações Solidárias

I 1.1.14.1 - Planear projetos futuros para submissão de
candidaturas a financiamento

liii

. _________________

Atividades

1.1.14.2. - Realizar candidaturas a projetos e programas para
aumentar o financiamento



Atividades 1 1 21 31 41 51 61 I 81 91101111121

1.1.17.1 - Planear e efetuara acompanhamento a parcerias,
criando grupo de trabalha

11.117.2. - Realizar candidatura a estágio ativar para
profissional da área da comunicação e parcerias

1.1.18.1 - Estabelecer equipa de trabalha de gestão de
isócias e respetiva plana de objetivos a trabalhar

1.2.1.1. - Desenvolvera trabalha necessária á consolidação
1

da Sistema de Gestãa da Qualidade par parte da Staff da
Qualidade

1.2.2.1. - Cumpriras timings de resposta informativa a
algumas exigências da SGQ

11.2.2.2.
- Refarçar e estabeleceras prazos imperativas aa

cumprimenta das diversas respastas saciais às exigências daI
SGQ e das regras definidas em pracedimentas

1.2.3.1. - Realizar sessões de formação interna de
disseminação da Pracessas e manuais da NÓS pela SQG

1.2.4.1. - Realizar levantamento interna par respastas sociais
e serviços da análise swat para apresentação á direçãa e
cansequente análise de ações de melharia passíveis de
implementar

‘I’ :1

1 33 1 Cnaçãa e lançamenta da 2° Livra da NOS

1.3.3.2. - Divulgação álbum musical para divulgação da Hina
‘da NÓS e autras músicas

1.2.5.1. - Atualizar as Regulamentas Internas de RAI e SAD

1.2.5.2. - Aprovaras Regulamentas Internas de CACI e Lar
Residencial

2024- MESES

1.1.1,19. - Procurar espaços na comunidade para
atendimentas das RSl, com melhores condições de trabalha,
melhares condições de canfidencialidade e cam
acessibilidades

1

1

1
1
1



2024 - MESES

2.1.1.2. - Cumprir o plano de formação profissional interna
para o biénio 2024/25

2.1.1.3. - Registar em mapa próprio a formação profissional
por colaborador, com periodicidade mensal

2.1.1,4. - Monitorizar e avaliar o plano de formação 1 1 1 1 1 1 1 1 Itfl

2.1.1.5. - Avaliar a eficácia da formação profissional

2.1.2.1. - Organizar ciclos de formação profissional dada por
colaboradores da NÓS, cada equipa deve organizar 1 tema
de formação para ministrar aos restantes colaboradores da
Associação

1’’

r’.4r. ‘ .

E7!UH

2.1.2.3. - Realizar sessões mensais de supervisão de .. . “ . -

acompanhamento à equipa de RSI
.,_.1 9 J’

2.1.3.1. - Procurar parceiros que contribuem para o
•‘,“ —

‘‘1 financiamento/realização de formação profissional interna
• .

,..

2.2.1.1. - Dinamizar o sistema de avaliação de desempenho
dos colaboradores, aumento da resposta por parte dos DT e
coordenadores das diferentes respostas sociais

2.2.3.1. - Realizar 1 vez por quadrimestre uma sessão aberta
aos colaboradores de prevenção do Burnout

2.2.4.1. - Proporcionar momentos de relaxação na equipa do
CACI com sessões de relaxação proporcionadas pelas
técnicas do CACI

I

2.1.2.2. - Dinamizar pela equipa de CAFAP ciclos de
formação para a equipa da creche nas temáticas de: gestão
de birras, promoção de estratégias positivas de
autorregulação das técncias e estratégias positivas de
intervenção

2.2.2.2. - Planear e distribuir as tarefas dos colaboradores, dei
acordo com os seus interesses e capacidades e aumentando
a sua autonomia e responsabilidades

Atividades 111213141516171819110111112

2.1.1.1. - Construção do Plano de Formação Profissional
para o biénio de 2024/2025



Atividades 2 3 4 5 6 7 ai 910 11112
. 22.51. - Planificação e realização de 3 momentos no ano de

?rev!. fotalecimento das relações da equipa de Creche

2024- MESES

.22.6.1. - Realização de duas atividades de team building
para os colaboradores da NÓS

3.1.1.1. Trabalhar os direitos e deveres com os
1 clientes/significativos, no âmbito de cada resposta social

3.1.1.2. Trabalhar os direitos e deveres dos clientes, a sua
autodeterminação e empowerment com os colaboradores, no *
âmbito de cada resposta social

31.1.3. Elaborar os planos de atividades socioculturais por
resposta social

4.1.1.1. - Sensibilizar colaboradores, estagiários, voluntários
e membros dos órgãos sociais, através de formação interna,
para cumprimento do Código de Ética da instituição

11

.4.1.2.1. - Registar todas as ocorrências e reclamações
relacionadas com a ética profissional dos nossos
colaboradores

5.1.1.1. - Realizar contactos para constatar a disponibilidade
dos parceiros em relação ás vantagens da inclusão de
clientes (Atividades Socialmente Úteis)

5 11.2. - Estabelecer protocolos para concretizar processos
de inclusão

5.113.- Realizar contactos para constatar a disponibilidade
dos parceiros no apoio a atividades e projetos da Instituição,
bem como para oferecer vantagens nos seus serviços a
Trabalhadores, Sócios, Utentes e Voluntários da NÓS

4

5. 1.2.1. - Protocolar as parcerias realizadas

4
[:j{ i j

5.1.2.2. - Encontrar parceiros que efetivamente financiem ou
disponibilizem a realização de saidas/passeios de autocarro
para as atividades promovidas pela equipa de RSI

5.1.4.1. - Estabelecer contactos para efetivar a colaboração
de voluntários na Instituição

5.1.3.1. - Promover uma participação mais ativa dos
voluntários nas diversas respostas sociais, tentar que haja
um voluntário a realizar atividades com frequência por
resposta social



15.2.1.1. - Estabelecer contactos de proximidade com
-.rceiros

1 2024- MESES
Atividades 1 ii 2 3 4 5! 6 7 8 91OI 11 12

5.2.3.1. - Participar nas reuniões do CLAS promovidas pelos
grupos concelhios (Barreiro e Moita) e outras em prol do

,trabalho desenvolvido nas respostas sociais

5-2.4.1. - Promover um dia por Resposta Social aberto para
visita e contacto com os parceiros empresariais

15232 - Participar em encontros promovidos por entidades
públicas e entidades parceiras

‘6.1.1.1. - Reportarás entidades públicas as necessidades
dos clientes e da associação

6.1.1.2. - Realizar reuniões com organismos públicos do
Barreiro e Moita com o objetivo de integrar de forma
ocupacional nas suas equipas alguns dos nossos jovens
apoiados na área da deficiência

6.1.2.1. - Realizar na comunidade serviços de catering, do
CACI, com vista a aumentar a inclusão das pessoas com
deficiência na sociedade

‘6.1.2.2. - Incentivar e promover a participação das farnilias.
apoiadas pelas respostas sociais, nas atividades do dia da
fam ilia

6.1.3.1. - Promover reuniões com os clientes, nas respostas
1sociais em que se aplique

6.1.32. - Dinamizar a atividades “Festival de saberes e
sabores’ onde são apresentados para a comunidade NÓS 05
diferentes talentos das familias que temos em
acompanhamento, proporcionando um momento de convivio
entre todos

6.1.4.1. - Procura de possível programa de financiamento
para realizar candidatura para projeto de animação

1 sociocultural na equipa social de SAD

‘6.1.5.1. - Criar grupos e promover reuniões de

1 autorrepresentantes nas respostas sociais para pessoas com
Deficiência (CACI, RAI, LAR e AP)

6.1.6.1. - Incentivar a participação das familias da creche nas
atividades e dia-a-dia da creches. Criar atividades nas salas
para chamar e envolver os pais das crianças

6.1.7.1. - Divulgar a possibilidade de recolha de sugestões,
elogios e reclamações das partes interessadas



2024- MESES

1

1

10.1.1.2. - Reportar resultados das ações de melhoria

Atividades 112 Jili ii
7.1.1.1. — Elaboração atempada e acompanhamento de todos
os pianos individuais em todas as respostas sociais

7.1.1.2. - Realização de monitorização, avaliação e revisão
de todos os planos individuais de clientes em todas as
respostas sociais

7.1.1.3. - Reportar ao Diretor Geral ou técnica de suporte
transversal as datas de elaboração dos Processos individuaisl
dos clientes (respostas em que se aplique)

7.1.5.1. - Realização de estudo pela equipa de SAD e Diretor
Geral da possibilidade de aumento do funcionamento da
equipa de SAD para 7 dias da semana e com horário mais

lala rgado

17.1.6.1. - Candidatura a projetos a entidades financiadoras
para áreas artisticas ou outras de atividade para a pessoa

Iservida

8.1.1.1. - Identificação de necessidades e suporte na
aquisição de ajudas técnicas para pessoas servidas

18.1.1.2. - Comunicar aos diversos parceiros e entidades as
barreiras no acesso aos serviços identificadas

8.1.1.3. - Identificar as necessidades de novos serviços

8.1.1.4. - Colaborar com os clientes e familias em diligéncias
necessárias para o acesso aos serviços

8.1.2.1. - Candidatura ao fundo do Socorro para aquisição de
nova Carrinha para Lar Residencial

8.1.2.2. - Colocação em funcionamento das 2 novas
•respostas sociais se aprovadas candidaturas ao PROCOOP

II III

9.1.2.1. - Realização de reuniões de equipa mensais

9.1.1.1. - Monitorizar os planos e processos

9.1.1.2. - Avaliar e rever todos os planos

9.1.2.2. - Realização de uma reunião ao ano entre equipa e
direção da NOS

9.2.1.1. - Aplicar e analisar os questionários de avaliação da
satisfação a clientes e famílias, colaboradores, parceiros e
financiadores

10.1.1.1. - Identificar oportunidades de melhoria
(preenchimento do Plano de Melhoria)
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10.1.3.2. - Definição de pessoa interna responsável pela área
ide RGPD

10.1.4.1. - Aquisição de UCP’s para armazenamento de
dados

10.1.4.2. - Instalação e configuração do equipamento
informático e aquisição de 10 computadores para renovação
de equipamentos obsoletos

10.1.4.3. - Distribuição de novos computadores e telemóveis

pelas equipas que manifestarem essas necessidades

10.1.5.1. - Criação de grupo de trabalho para preparação e
‘concretização das Jornadas Técnicas

10.1.5.2. - Preparação e realização das Jornadas Técnicas
ida NÓS

10.1.5.3. - Continuação da dinamização dos ciclos de
conversas sobre temas da área social abertas á comunidade
e desenvolvidas ria comunidade

ii 21 61 71 81 91101111121

10.1.5.4. - Realizar trimestralmente reuniões para discutir
‘dificuldades e estratégias entre equipas das diferentes
respostas/projetos sociais efou entre técnicos das mesmas
categorias profissionais

10.1.5.5. - Dinamização por parte da equipa de CAFAP de 2
sessões durante o ano da atividade CAFAP ON Wi-(EELS na
NÓS

10.1.6.1. - Divulgação do Álbum Musical da NÓS

••••.:.i.][ 1

1
Atividades

10.1.2.1. - Procurar e contactar IPSS congéneres para
Irealizar atividades de benchmarkinq

10.1.2.1. -Reservar algumas reuniões de coordenadores para
discussão e debate das dificuldades sentidas nas diferentes
respostas e encontro de possiveis soluções de resolução

10,1.3.1. - Construir e alimentar urna base de dados
completa de todos os colaboradores, respostas sociais e
clientes, para poder dar respostas ás solicitações de dados
diárias

1

liii 11111

1

10.1.5.6. - Dinamização por parte da Equipa do CAFAP, para
a comunidade do 20 Open Mmd - Dia do Acolhimento
Familiar

10.1.7.1. - Divulgação do 2° Livro de autoria da NÓS



Conta Previsional
para 2024
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dias úteis 2024 (- fe?iados cio barreiro/moita e, dias 24 e 31/12)
. . dias de férias
o dedias/ano para SRefeição

AE/CRI

Custos com Pessoal

CAFAP -4
—

lo
11

12

13
14
Is
16
17
18
19
20

21
22

23
24
25
26

27

28

-4
CRECHE

IP

Terepeete de Fele

LAR

Li. Iec.tau.eKeab.
Ae,c 0. Gereis >0

Aj. Açso DreIe

Ai. Ação Direto
Avo. S Gerais o 5

AI. Ação Direta
AI. Ação Direta
AI. AÇOO Direta
Ai. Ação Direta
A. Ação Direta
AI. Ação Direta
AI. AçOs Direto

Ar4marlora Cuttarat

AI. AçOo Direta

Fisioterapeota
Ai. Ação Direta
AI. Ação Direta
A. Ao(. flj,t

RA

30

31

32
33
34
35
36
37
38
39
40
41

42

a
43
44
45

46
47

48

48

50

51
52
53

54

55
56
57
58
59

60

61

a
62
63
64

65
66
67
88
69
70
71
72

73

74

75
. 76

77
78
79

80

81

82
83

84

85
86
87
88
89
90
91

92

93
94

95

96

—

MI. MÇâO uireta
AI. Ação Direta

Ai. Ação Direto

Ai. Ação Direta

Ai. Açoo Direta

Ai. Ação Direta
Ai. Ação Direta
Ai. Ação Direta
Ai. Ação Direta
Ai. Ação Direta
Ai. Ação Direta
Ai Ação Doeta
Ai. Ação Direta
Ai. Ação Direta
Ai. Ação Direta

D. Téc T.S.Sociat

Ai. Ação Direta
Animadora Ciittorat

Téç. Sop.
At. Ação Direta

Asfli>ç

Comuns

Têc. Sap
Escriturárra

Diretor Gerat
Escriturárra

Operador Comput.
Secretário

RSI

AI. Ação Direta

Tecnico Superior
Tecnico Superior
Tecrico Superior
Tecnico Superior
Ai. Est. A.P.Det.

Tecnico Superior

Ai. Ação Direta
A. Ação Direta
At. Ação Direta

Tecnicu Superior

Aj. Ação Direta

Tecnicu Superiur
Ai. Ação Direto
Ar. Ação Direta
Ar. Ação Direto
AI. Ação Direta

Tecnicu Superior

Ai. Ação Direta

Teceico Superior

Tecnicu Superior
Técnico Superior

Técnico Superior

Tecnico Superior

CACI

97
98
155
101

162

153
104
los
106
107
108
158
115
111

112

113a
114

115

116

117
116

119

125
121
127

123
124a
125
126

12/
129

Ai. Ação Direta
Monitora

Ai. Est. A.P.Del.
Ai. Ocupação

Coord. - T. Ocupac.

Monitora
Monitora

Ai. Ação Direta
Ap. Ação Direta

Motorista
Ai. Ação Direta
Ai. Ocupação

Ai. Est. A.P.Dei.
Monitora

Psrcótoga

Téc. San.

SAD

Ai. Ação Direta

Aj. Ação Direta

APART.

PROJ 1

Assistente Social

PROJ 2

131
132
133
134
135

S3 dias -1 leitaria (rnoitalBarreiro) -24/12 -31/12 -1 Carnuoat] 249 dias

1



CACI - Lavradio 12 7 46807
313 658,76

CACI - Barreiro 30 18 670,16

ERI Lar Residencial 22 28 378,89 340 546,68

SAD 28 8 892,34 106 708,08

Intervenção Precoce 100 22 056,40 264 676,80

ER2 Residência Autónoma 1 5 6 479,82

ER3 Residência Autónoma 2 5 6 479,82
311 031,36

ER4 Residência Autónoma 3 5 6 479,82

ER5 Residência Autónoma 4 5 6 479,82

CAFAP: Pres. Familiar 81 8 792,44

CAFAP: Ponto Encontro 81 2 640,37 173 576,28

CAFAP: Reunificação Fam. 81 3 031,88

APARTAMENTOS 11 5 060,00 60 720,00

Totais: 152 000,02 1 816 728,05

Valores em euros

CRECHE - Comparticipação

COMPARTCI?AÇÕES DA SEGURANÇA SOCIAL

-

.
.ç_

CRECHE - Complemento

CRECHE - Comp. Familiar

13818,00

42 894,69 245 810,09

6 377,50



COMPARTICIPAÇÕES DE OUTRAS ENTIDADES

t,

, .M4L
Projetos CEI÷ 36 393,60

IEFP GIP (Animador + despesas funcionamento) 13 996,80

Apoio à contratação - Informático (T. Certo) 4 794,17

Totais: 55 184,57
Valores em ouros

ENTIDADES TOTAL ANUAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (AE - Apoio às Escolas! CRI) 55 070,00

CÂMARA MUNICIPAL DO BARREIRO (RSI: 923 Processos Familiares) R. Humanos 44 491,99

CÂMARA MUNICIPAL DO BARREIRO (RSI: 923 Processos Familiares) Funcionamento 5 365,00

CÂMARA MUNICIPAL DO BARREIRO (PROJ 1) 95 200,00

CÂMARA MUNICIPAL DO BARREIRO (PROJ 2) 47 511,20

Totais: 247 638,19
Valores em ouros

n



INVESTIMENTO

IESTIMENTO MÉDIO E LONÕ Po VALOR
Ativos Intanqiveis 15000,00

TOTAL INVESTIMENTO - MLP 44095,00

INVESTIMENTOS EM CURSO VALOR
Novas aquisições 0,00

Adiantamentos 0,00

Trabalhos própria Entidade 0,00

Transferência para Imobilizado pela conclusão obra 0,00

TOTAL INVESTIMENTO EM CURSO 0,00

INVESTIMENTOS - CP VALOR

Outros ativos Financeiros 0001
Outros passivos Financeiros o,ool

TOTAL INVESTIMENTO - CP 0,00

TOTAL NOVO INVESTIMENTO: 44095,00

Valores em eLiros

Bens dominio público 0,00

Goodwill 0,00

Projetos de desenvolvimento 000

Programas e Computador (Portáteis, UPS, Periféricos) 15 00000

Propriedade Industrial 000

Outros Ativos intangíveis 000

Ativos Fixos Tangiveis 29 095,00

Bens domínio público 0,00

Bens do Património Histórico e Cultural 000

Terrenos e Recursos Naturais 000

Edifícios e Outras Construções 000

Equipamento Básico 0,00

Equipamento de Transporte 0,00

Equipamento Administrativo 0,00

Equipamentos Biológicos 000

Outros ativos fixos tangíveis (Paineis fotovoltaicos - LAR) 29 095,00

Propriedades de Investimento 0,00

Investimentos Financeiros 0,00

Outros ativos Financeiros 0,00



NÓS-ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TÉCNICOS PARA A INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE

Memória Justificativa

Conta Previsional para 2024

Respostas Sociais! n2 utentes e/ou famílias:

• Creche:42

• Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental: Slfamílias

• Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão - Lavradio: 12

• Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão — Barreiro: 30

• Intervenção Precoce: 100

• Lar Residencial: 22

• Protocolo Rendimento Social de Inserção: 923 famílias

• Residência Autónoma 1: 5

• Residência Autónoma 2:5

• Residência Autónoma 3:5

• Residência Autónoma 4: 5

• Serviço de Apoio Domiciliário: 28

• CRI- Centro de Recursos para a Inclusão: 59

• Apartamentos Partilhados: 11

• Outros Projetos: Gabinete de Inserção Profissional, INR, Gabinete de Intervenção

Comunitária e Projeto “Abraça a Cidade”

GASTOS

3.305.325,34€ (valores em Euros)

No cálculo dos custos gerais, na maioria das rubricas, foram considerados os valores reais apurados

até agosto de 2023, extrapolados para dezembro de 2023 e depois aplicada a taxa de inflação prevista

de 3,3%, para todos os serviços da Nós- Associação de Pais e Técnicos para a Integração do Deficiente.

62 Fornecimentos e Serviços Externos: 635.889,25€. explicado pelas seguintes subrubricas:

621 Subcontratos: 219.374,40€ (valor referente ao serviço de fornecimento de refeições)

622 Serviços Especializados: 168.388,31€

n-s



NÓS-ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TÉCNICOS PARA A INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE

6221 Trabalhos Especializados: 121.892,61€

custos com serviços juridico, de contabilidade, assistência de Ar condicionado, contrato Segurança contra incêndios,

Serviço de Auditoria, etc.)

6222 Publicidade e Propaganda: 3.707,02€

6223 Vigilância e Segurança: 3.079,34€

6224 Honorários: 18.596,01€

6226 Conservação e Reparação: 20.287,72€

(previsão de reparação e conservação de edifícios, espaços exteriores, equipamentos e frota automóvel da Nós)

6228 Outros (serviços bancários): 825,60€

623 Materiais: 30.687,65€

6231 Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido: 21.692,06€

6232 Livros e Documentação Técnica: 30,99€

6233 Material de Escritório: 8.884,03€

6234 Artigos para oferta: 54,23€

6235/6238 Outros: 26,34€

624 Energia e Fluidos: 110.565,19€

6241 Eletricidade: 53.715,39€

6242 Combustíveis: 34.400,31 €

6243 Água: 7.526,85€

6248 Outros (gás): 14.922,65€

625 Deslocações, Estadas e Transportes: 16.391,29€

(deslocação em serviço de trabalhadores em viatura própria, no âmbito de passelos, visitas, etc.)

6251 Deslocações e Estadas: 14.005,22€

6252 Transporte de Pessoal: 2.386,08€

626 Serviços Diversos: 90.482,41€

6261 Rendas e Alugueres {Equip. de impressão, Apartamentos): 23.343,60€

6262 Comunicação: 28.061,06€

6263 Seguros: 9.870,12€

6265 Contencioso e Notariado: 371,88€

6266 Despesas de Representação: 1.507,03€

6267 Limpeza, Higiene e Conforto: 23.448,67€

6268 Outros Serviços: 3.880,06€

63 Custos Com o Pessoal: 2.552.459,82€

632 Remunerações do Pessoal: 2.111.093,05€

6321 Remunerações Certas: 1.949.828,04€

(venc.base + diuturnidades + sub.turnos + sub. coordenação)
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6322 Remunerações Adicionais (Sub. Refeição+abono para falhas +feriados) 161.265,01€

635 Encargos Sobre Remunerações: 415.095,91€

6352 Pessoal (Taxa Social Única (22,3%): 415.095,91€

636 Seguros Acidentes Trabalho e Doenças Profissionais: 13.419,93€

6362 Pessoal: 13.419,93€

638 Outros Gastos Com o Pessoal: 12.850,92€

6382 Pessoal (inclui Formação, fardamento e medicina no trabalho): 12.850,92€

64 Gastos de Depreciação e Amortização: 105.791,14€

642 Ativos Fixos Tangíveis: 105.791,14€

(inclui amortizações de terrenos, edificios e de equipamentos vários)

68 Outros Gastos e Perdas: 11.185,13€

681 Impostos: 2.145,62€

688 Outros Gastos e Perdas: 9.039,51€ (Quotizações Humanitas e campanha Pirilampo Mágico)

RENDIMENTOS
3.305.325,34€ (valores em Euros)

71 Vendas: 3.000,00€ (produtos de merchandising, peças realizadas por utentes e livros)

72 Prestações Serviços: 446.478,88€

721 Quotas dos Utilizadores (Mensalidades): 428.478,88€

722/728 Outros Serviços (Quotizações sécios auxiliares e efetivos, e.oj 18.000,00€

75 Subsídios, Doações E Legados À Exploração: 2.667.977,70€

751 Subsídios Estado e Outras Entidades Públicas: 2.612.793,13 €

7511 ISS, IP (segurança Social): 1.816.728,05€

7512 Outras Entidades Públicas (Ministério da Educaçâo, entre outros) 796.065,08€

752 Subsídios de Outras Entidades (IEFP): 55.184,57€

78 Outros Rendimentos e Ganhos: 187.868,77€

781 Rendimentos Suplementares: 0,00€

788 Outros Rendimentos e Ganhos: 187.868,77€

7883 Imputação de Subsídios De Investimento: 48.787,05€

7882/7887 Rendimentos e Ganhos em Ativos: 0,00€

7888 Outros Não Especificados = 139.081,72 € (Donativos em dinheiro de anõnimos, empresas e

particulares: 42.135,84€, em espécie da NÓS- comunicações e outros: 38.305,88€, INR =13.000€, + campanha Pirilampo

Mágico 6200€ + consignação de 1R5 = 35.000€)

na






